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Data de aprovação na assembleia departamental:  
 
Ementa geral:As utilizações da História pelos antropólogos e as utilizações da Antropologia por 
historiadores. Debates teórico-metodológicos relativos às utilizações dos seguintes conceitos 
antropológicos fundamentais: cultura, dinâmica cultural, circularidade, estrutura, acontecimento, 
diacronia, sincronia, mentalidades, longa duração, permanência e conflito. A etnografia como técnica 
de pesquisa antropológica e sua utilização na pesquisa histórica. 
 

Tema da disciplina: Antropologia histórica do amor e do ódio 
 
Conteúdo programático: 

 
I. Da biologia à antropologia do ódio 
II. Fenomenologia do ódio 
III. Ódio e política 
IV. Da biologia à fenomenologia do amor 
V. O amor nas sociedades pré-modernas 
VI. O amor na sociedade burguesae na contemporaneidade 

 
 
Objetivos: Não faltam estudos sobre a enorme influência das emoções na dinâmica da vida social, 
algo que o fenômeno contemporâneo do ódio político – não apenas no plano discursivo – deixa por 
demais evidente, mas que encontra paralelos em outros momentos da história da humanidade. 
Objetivo do curso é explorar a ambiguidade fundamental do ser humano (eternamente dividido entre 
estas disposições fundamentais: amor e ódio) por meio de uma abordagem simultaneamente histórica 
e interdisciplinar. 

 
Metodologia: 
- Aulas expositivas 
- Leituras de textos 
- Discussão sobre a produção literária e cinematográfica pertinente 

 



Atividades avaliativas (teóricas) 

 
→atividades semanais:participação nas discussões sobre os textos 

→ a participação nas aulas síncronas e nas atividades previstas 

→ umaavaliação escrita 

Exame especial: 17.12.2026(o exame será realizado na modalidade oral e abrange um ou mais dos 
temas estudados ao longo do curso) 

 

 

Cronograma 
 
Sem. 1 Apresentação do Curso 

Sem. 1 Leitura: Roupenian, “Seu safadinho” 

Leitura: Plessner, “O problema da monstruosidade” 

Sem. 2 As bases biológicas 

Sem. 2 Leitura: Lorenz, A agressão (caps. 3-4) 

Sem. 3 Fenomenologia do ódio I 

Sem. 3 Leitura: Kolnai, “Ensaio sobre el odio” (p. 143-173) 

Sem. 4 Fenomenologia do ódio II 

Sem. 4 Leitura: Kolnai, “Ensaio sobre el odio” (p. 174-194) 

Sem. 5 A geopolítica da inimizade 

Sem. 5 Leitura: Mbembe, Políticas da inimizade (cap. 2) 

Sem. 6 O ódio como arma política, ódio e gênero 

Sem. 6 Leitura: Mello, A máquina do ódio (cap. 2) 

Leitura: Grucksmann, O discurso do ódio (cap. 5) 

Sem. 7 As bases biológicas 

Sem. 7 Leitura: Eibl-Eibesfeldt, Amor y odio (cap. 8) 

Sem. 8 Etnologia do amor nas sociedades tribais 

Sem. 8 Leitura: Malinovski, A vida sexual dos selvagens (cap. 9) 

Sem. 9 O amor e o Oriente 

Sem. 9 Leitura: Gilgamesh 

Leitura: Mahabharata, “A história de Savitri e Satyavan” 

Sem. 
10 

O amor e o Ocidente 

Sem. 
10 

Leitura: Rougemont, O amor e o Ocidente (p. 17-45) 



Sem. 
11 

Amor vs. narcisismo 

Sem. 
11 

Leitura: Lasch, A cultura do narcisismo (Caps 1-2) 

Sem. 
12 

Experiência amorosa e capitalismo 

Sem. 
12 

Leitura: Illouz, O consumo da utopia romântica (cap. 1) 

Sem. 
13 

O amor mediatizado 

Sem. 
13 

Leitura: Roupenian, “Cat Person” 

Leitura: Jardim, “Para além da fórmula do amor” 

Sem. 
14 

Avaliação escrita 
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